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	1 Prefácio - Comunicação Mediúnica da Entidade "Micael

	 

	"Tu, que és um espírito forte, feroz contra todas as armadilhas da vida, forte para lutar com sucesso contra teus semelhantes, Tu, que com um sorriso de indiferença passas por cima das misérias humanas e passas por cima de todas as tristezas, Tu, que quando podes buscar o teu lucro em detrimento dos outros, Tu, que quando podes buscar o teu lucro em detrimento dos outros, Você, que age corretamente, porque um código penal lhe impõe não exceder certos limites; Você, em suma, que, penetrado pela vida material, dedica sua atividade a ela e dela deriva sua satisfação, não lê este livro. Não é para você. Aos pobres de espírito, àquele que é vítima da opressão, da dor, dos contrastes, com os quais a existência humana é plena, Aos pobres de espírito, àquele que tudo sofre e suporta pacientemente, confiando num amanhã que transcende as restrições da carne, Aos pobres de espírito, que acreditaram naqueles que lhe falaram de fé, que acolheram em seu coração o mais doce dos sentimentos, àqueles que lhe falaram de esperança, Aos pobres de espírito, que sabem e sentem que acima dele, acima do seu próprio, acima de tudo, há algo imanente e eterno, Aos pobres de espírito, que voltam seus olhos para o céu e perguntam, A ele o céu responde, e responde com a palavra das mensagens coletadas por Allan Kardec". (Micael)

	2 Mensagem à Humanidade da Entidade "Luz

	 

	"Ó todos os povos da Terra, que a paz esteja convosco". A vocês, homens do Norte, Sul, Leste e Oeste, a bênção de Deus, o pai comum de todos. A vocês a mensagem do Pai: Ó filhos amados, afastem o ódio, amem-se uns aos outros, ajudem-se uns aos outros. Deixe para trás aquilo que o divide, valorize aquilo que pode uni-lo. Abandone suas pequenas glórias individuais e as acrescente à glória única e eterna de todos os homens. Aproveitem em comum os bens que lhes concedi, pois são comuns ao Norte, ao Sul, ao Leste e ao Oeste. Banam o ódio de seus corações e procurem entender-se uns aos outros. Amar na mãe do estranho sua própria mãe, e proteger em seus filhos seus próprios filhos. Assim, ó filhos amados, está preparado o Meu Reino. Tais, em verdade, eu vos digo, são as palavras do Senhor. Eles não são novos, pois foram revelados durante milênios; nunca foram ouvidos. Mas em verdade vos digo que a Terra a partir deste ano foi elevada em grau. Em verdade vos digo que de agora em diante nascerá mais o bem do que o mal. Em verdade, eu vos digo que os bons se unirão em um só reino e governarão sobre os maus. Em verdade vos digo que este trabalho já começou. Para Deus seja a glória, para você seja a vitória sobre o maligno. Deus está mais próximo, adora-O e agradece-lhe pelo novo lugar que lhe foi atribuído. Adorem-no e agradeçam-lhe pelo conforto que lhe é oferecido pelas comunicações dos defuntos. Adorem-no e agradeçam-lhe, pois em breve os falecidos serão apenas invisíveis, mas sensatamente presentes entre vocês. Adorá-lo e agradecê-lo, pois na Terra já surgiu o primeiro amanhecer de um grande dia. O dia do Reino de Deus. A paz esteja com você. (Luz)

	3 Introdução ao estudo da doutrina espiritualista

	 

	A coisas novas palavras novas: isto é o que é exigido pela clareza da linguagem, a fim de evitar a confusão que resultaria da atribuição de significados diferentes a uma mesma palavra. As palavras espiritualista, espiritualista, espiritualismo, têm um significado bem definido; e, portanto, se se quisesse atribuir-lhes um novo significado, a fim de aplicá-lo à doutrina dos espíritos, multiplicar-se-iam os mal-entendidos. O Espiritismo é o oposto do Materialismo; aqueles que acreditam que têm em si mesmos algo além da matéria são espiritualistas; mas não se segue daí que eles acreditam na existência de espíritos, e muito menos na possibilidade de sua comunicação com o mundo visível. Para designar esta crença, portanto, nós, ao invés das palavras espiritualismo e espiritualismo, usamos as do espiritismo e do espiritualismo, que têm a vantagem de serem muito claras, deixando à palavra espiritualismo seu significado comum. Diremos, portanto, que a doutrina do espiritismo tem como princípio a crença nas relações entre o mundo material e o mundo invisível, ou seja, entre homens e espíritos, e chamaremos de espíritas aqueles que aceitam esta doutrina. O Livro dos Espíritos contém a doutrina espírita, que está em íntima relação com a doutrina espírita, da qual é uma confirmação e uma demonstração. É por esta razão que as palavras Filosofia Espiritualista foram acrescentadas a seu título. (II.) Há outra palavra sobre a qual é necessário ter uma compreensão, porque constitui, por assim dizer, uma das pedras angulares de toda doutrina moral, e ainda assim dá origem a muita controvérsia, seu verdadeiro significado não tendo sido estabelecido: quero dizer a palavra alma. A disparidade de opiniões quanto à natureza da alma surge dos diferentes significados freqüentemente atribuídos a esta palavra. Uma linguagem perfeita, na qual cada idéia pudesse ser expressa por uma palavra própria, pouparia muita discussão inútil; pois, se houvesse uma palavra própria para cada idéia, muitas pessoas estariam de acordo sobre coisas sobre as quais há discussão inútil. De acordo com alguns, a alma é o princípio da vida material orgânica, não existe independentemente da matéria e termina com a vida: isto é, o materialismo. Neste sentido, e a título de comparação, falando de um instrumento quebrado, que já não faz o som habitual, eles dizem que ele não tem alma. Segundo esta opinião, a alma é um efeito e não uma causa. Segundo outros, a alma é o princípio da inteligência, ou seja, um agente universal do qual cada ser absorve uma porção. Segundo esta opinião, existe em todo o universo apenas uma alma, que distribui suas centelhas a todos os seres inteligentes que estão vivos; e após a morte, cada centelha retorna à fonte comum, onde é confundida com o todo, à medida que riachos e rios retornam ao mar de onde se originaram. Esta opinião difere da anterior, na medida em que se admite que há algo em nós que não importa, e que continua a existir após a morte. Mas seria a mesma coisa dizer que não resta nada, porque, tendo destruído a individualidade do ser, a consciência de si mesma necessariamente perece nele. Para aqueles que pensam assim, a alma universal é Deus, e cada ser é uma porção da Divindade, e isto é panteísmo. De acordo com outros, a alma é um ser incorpóreo, distinto e independente da matéria, que mantém sua individualidade após a morte. Esta doutrina é certamente a mais comum, pois a idéia de um ser que sobrevive ao corpo é uma crença instintiva mantida por todos os povos, qualquer que seja o grau de sua civilização. Esta doutrina, segundo a qual a alma é a causa e não o efeito, é a doutrina professada pelos espiritualistas. Sem entrar em uma discussão dessas várias opiniões, e considerando o assunto apenas do ponto de vista linguístico, observaremos que essas três opiniões constituem três idéias distintas, cada uma das quais exigiria uma palavra especial. A palavra alma recebeu um triplo significado, e cada escola, de acordo com a doutrina que professa, se justifica em defini-la a seu modo; a verdadeira falha é com a linguagem, que tem apenas uma palavra para expressar três idéias diferentes. Para evitar dúvidas, devemos restringir o significado da palavra alma a apenas um desses três conceitos diferentes. Qual delas pouco importa: é tudo uma questão de concordar de uma vez por todas, já que normalmente o significado das palavras é inteiramente convencional. De nossa parte, achamos mais lógico usar esta palavra no sentido mais comumente atribuído a ela, e por isso chamamos ANIMA de ser incorpóreo e autoconsciente que reside em nós e sobrevive ao corpo. Mesmo que este ser não existisse, ainda assim seria necessário ter uma palavra a seu favor. Por falta de uma palavra especial para cada uma das idéias correspondentes às outras duas doutrinas, chamamos o princípio vital de causa da vida material e orgânica, que é comum a todos os seres vivos, da planta ao homem, qualquer que seja sua origem. Como a vida pode existir mesmo sem a faculdade de pensar, o princípio vital é algo bastante distinto do que chamamos de alma. A palavra vitalidade não expressaria o mesmo conceito. Para alguns, o princípio vital é uma propriedade da matéria, um efeito que é produzido sempre que a matéria é alterada por certas circunstâncias; para outros, por outro lado, e esta é a idéia mais comum, o princípio vital é um fluido especial espalhado por toda parte, e do qual cada ser, durante a vida, absorve e assimila uma parte, pois vemos que os corpos inertes absorvem a luz. Assim o fluido vital, segundo a opinião de alguns, nada mais é do que um fluido elétrico animado, também chamado fluido magnético, fluido nervoso, etc. Em qualquer caso, o que quer que se acredite, há fatos que não podem ser duvidados, a saber (a) que os seres orgânicos têm em si mesmos uma força íntima que, enquanto existir, produz o fenômeno da vida; (b) que a vida material é comum a todos os seres orgânicos e independente da inteligência e do pensamento; (c) que a inteligência e o pensamento são faculdades próprias de certas espécies orgânicas; (d) que, finalmente, entre as espécies orgânicas dotadas de inteligência e pensamento existe uma dotada de um sentido moral muito especial, o que a torna indiscutivelmente superior a todas as outras, a saber, a espécie humana. É fácil entender que, se a palavra alma não recebe um significado definido, ela não exclui nem o materialismo nem o panteísmo. O próprio espiritualista também pode considerar a alma de acordo com uma ou outra das duas primeiras definições, sem prejuízo do ser incorpóreo e autoconsciente em quem acredita, e a quem daria então algum outro nome. Esta palavra, portanto, não é a expressão de uma idéia definitiva, mas um Proteus, que cada um pode representar de uma forma ou de outra, e, portanto, a causa de muitas disputas vãs e intermináveis. A confusão poderia ser evitada, porém, se a palavra alma fosse usada nos três casos, acrescentando-lhe uma qualificação especificando em que sentido ela é usada. Seria então um termo genérico, que poderia se referir ao princípio da vida material, bem como ao princípio da inteligência e do senso moral, e seria distinguido por meio de um atributo, como, por exemplo, o termo genérico de gás é distinguido pela adição das palavras hidrogênio, oxigênio, nitrogênio, etc., e seria distinguido por meio de um atributo. Portanto, pode-se dizer, e talvez seja melhor dizer, alma vital para denotar o princípio da vida material, alma intelectual para designar o princípio da inteligência, e alma espírita para significar o princípio de nosso ego consciente após a morte. Como todos podem ver, isto é uma questão de palavras, mas muito importante para a compreensão. Em conclusão, de acordo com o que dissemos, a alma vital seria comum a todos os seres orgânicos: plantas, animais e homens; a alma intelectual seria própria dos animais e dos homens; a alma espírita pertenceria mais especialmente ao homem. Achamos necessário dar estas explicações antecipadamente, porque a doutrina espírita se baseia na existência em nós de um ser que é independente da matéria e que sobrevive ao corpo. Como a palavra "alma" tem que ser repetida com muita freqüência no decorrer deste livro, foi necessário estabelecer exatamente em que sentido a usamos, a fim de evitar possíveis mal-entendidos. Passamos agora à parte mais importante destas instruções preliminares. (III.) A doutrina espírita, como todas as coisas novas, tem seguidores, e tem adversários. Procuraremos responder às principais objeções destes últimos, examinando o valor dos argumentos sobre os quais se baseiam, sem pretender convencê-los a todos; pois há alguns que acreditam que a luz da verdade foi feita somente para eles. Dirigimo-nos a homens de boa fé, que não têm idéias preconcebidas e imutáveis, e que são sinceramente desejosos de aprender, e vamos mostrar-lhes que a maior parte das objeções que são levantadas contra esta doutrina são o resultado de uma observação defeituosa dos fatos, e de um julgamento pronunciado de forma muito leve e precipitada. Vamos primeiro resumir em poucas palavras a série progressiva de fenômenos dos quais esta doutrina se originou. O primeiro fato, que atraiu a atenção de muitos, foi o de certos objetos postos em movimento, fato que foi vulgarmente designado pelo nome de mesas autopropulsionadas. Este fenômeno, que parece ter sido notado pela primeira vez na América, ou melhor, ter sido renovado lá (já que a história nos diz que ele data da mais remota antiguidade), foi produzido acompanhado de circunstâncias singulares, como ruídos e golpes incomuns atingidos por uma força oculta e misteriosa. De lá se espalhou rapidamente para a Europa e outras partes do mundo. No início, ela encontrou muita incredulidade; mas não muito tempo depois, a multidão de experimentos provou que era real e genuína. Se este fenômeno tivesse sido limitado ao movimento de objetos materiais, poderia ter sido explicado por alguma razão puramente física. Ainda estamos longe de conhecer todos os agentes ocultos da natureza, e todas as propriedades daqueles entre esses agentes que conhecemos há algum tempo. As aplicações da eletricidade, por exemplo, estão se multiplicando todos os dias em benefício do homem. Não era, portanto, impossível que a eletricidade, modificada por certas condições ou por algum outro agente desconhecido, fosse a causa desses movimentos. E o fato de que um número maior de pessoas aumenta a força que produz esses fenômenos parece suportar essa hipótese, pois essa montagem de fluidos pode ser considerada como uma espécie de bateria, cuja potência é desenvolvida em proporção ao número de seus elementos. Não havia nada de extraordinário no movimento circular; pelo contrário, era natural. Todas as estrelas se movem em círculo e, no caso em questão, podemos ter, de uma pequena forma, uma reprodução do movimento geral do universo; ou, para dizer melhor, podemos acreditar que uma causa até então desconhecida produziu acidentalmente, sobre pequenos objetos e, sob certas circunstâncias, uma corrente análoga àquela que faz o mundo girar. Mas o movimento nem sempre era circular, mas frequentemente irregular e desordenado, e às vezes o objeto era sacudido violentamente, virado, empurrado em qualquer direção e, em contradição com todas as leis da estática, levantado do chão e apoiado no espaço. Mas mesmo nestes fatos não havia nada que não pudesse ser explicado pelo poder de um agente físico invisível. Não vemos a força da eletricidade derrubando edifícios, arrancando árvores, lançando corpos pesados para longe, e agora atraindo-os, agora repelindo-os? Os ruídos incomuns, os golpes, mesmo supondo que não fossem um dos efeitos comuns da dilatação da madeira, ou de alguma outra causa acidental, poderiam muito bem ter sido a conseqüência da aglomeração do fluido desconhecido; a eletricidade não produz as explosões mais violentas? A eletricidade não produz as explosões mais violentas... Até este ponto, como podemos ver, tudo pode estar dentro do domínio de fatos puramente físicos e fisiológicos. Mas, em qualquer caso, mesmo sem se afastar de tal ordem de idéias, havia nestes fenômenos matéria suficiente para estudos sérios e profundos, de modo a atrair toda a atenção dos cultos. Por que isso não aconteceu? Lamento dizer, mas é preciso reconhecer que foi o efeito de causas que, juntamente com mil outras semelhantes, provam a leveza do espírito humano. A primeira entre essas causas foi a vulgaridade do objeto principal que serviu de base a todas as primeiras experiências, ou seja, um pequeno pedaço de mobília de madeira. Não vimos a incrível influência que uma palavra frequentemente tem, mesmo sobre os assuntos mais sérios? Sem considerar que o movimento poderia ser transmitido com igual facilidade a qualquer objeto, prevaleceu a idéia de usar uma mesa, certamente porque era mais conveniente, e porque 8todos nós temos o hábito de sentar em torno de uma mesa em vez de em torno de outro móvel. Mas os homens de grande importância são muitas vezes tão pueris, que não é surpreendente se eles achavam inapropriado para sua dignidade ocupar-se com o que as pessoas vulgares chamavam de dança de mesa. Quase se poderia apostar que se o fenômeno observado por Galvani tivesse sido observado por homens ignorantes e designado por um nome burlesco, ele ainda seria rejeitado entre os detritos da companhia da varinha mágica. E, de fato, que acadêmico erudito não teria pensado que ele ficaria desanimado ao levar a sério a dança do sapo? Alguns, porém, que eram tão modestos a ponto de acreditar que a natureza ainda não lhe havia dito a última palavra, quiseram insistir, nem que fosse para apaziguar sua própria consciência; mas, ou porque os fenômenos nem sempre correspondiam ao que ele esperava, ou porque não ocorriam de acordo com sua vontade, ele não teve a paciência de continuar experimentando, e terminou negando-as. No entanto, apesar deste julgamento, as mesas continuaram a girar, e podemos dizer com Galileu: ainda assim elas se movem! De fato, não apenas continuaram a se mover, mas os fatos se multiplicaram ao ponto de se tornarem comuns, e agora é apenas uma questão de encontrar a explicação. Como, de fato, as induções podem ser atraídas contra a realidade dos fenômenos apenas porque nem sempre se reproduzem de forma idêntica e de acordo com a vontade e as exigências de quem as experimenta? Os fenômenos da eletricidade e da química também estão sujeitos a certas condições; mas quem pode negá-los, porque não ocorrem fora deles? Que maravilha, então, se o fenômeno do movimento dos objetos pela força do fluido humano também tem suas condições de ser e não se torna realidade, quando o observador, obstinado em sua maneira de ver, finge que acontece a seu próprio capricho, e acredita que pode submetê-lo às leis de outros fenômenos conhecidos, sem entender que para novos fatos podem e devem existir novas leis? Agora, para descobrir estas leis, é necessário estudar as circunstâncias sob as quais os fatos ocorrem, e tal estudo só pode ser o resultado de uma observação perseverante, precisa e muitas vezes muito longa. Alguns objetos que foram descobertos com freqüência nestes fenômenos. Em primeiro lugar, vamos perguntar se eles estão realmente seguros do que afirmam, ou se não confundiram com um truque qualquer efeito do qual não puderam prestar contas, um pouco como aquele vilão que levou um físico erudito no ato de fazer suas experiências para um malabarista habilidoso. Mas então, mesmo que realmente houvesse algum engano, isso seria uma razão para negar todos os fatos? A física deve ser repudiada porque alguns conjuradores usaram mal seu nome? 9 Por outro lado, devemos também levar em conta o caráter das pessoas, e o interesse que elas possam ter pela fraude. Seria então uma piada? Entende-se que há sempre aqueles que desejam se divertir por um tempo; mas uma comédia prolongada uma e outra vez seria tão enjoativa para o enganador quanto para o enganado. Além disso, um engano que poderia ser espalhado de uma ponta a outra do globo, e entre as pessoas mais sábias, mais autorizadas e mais esclarecidas, seria pelo menos tão extraordinário quanto o próprio fenômeno do qual estamos falando. (IV.) Se os fenômenos com os quais estamos preocupados tivessem se limitado ao movimento de objetos, eles poderiam ter sido explicados pelas ciências físicas; mas não foi assim; eles tiveram que nos revelar gradualmente fatos verdadeiramente extraordinários. Sentiu-se, não sabemos como, que o impulso dado aos objetos não era o efeito de uma força mecânica cega, mas revelava a intervenção de uma causa inteligente. Quando este caminho foi aberto, um campo de observação inteiramente novo foi encontrado e o véu foi removido de muitos mistérios. Mas existe, nestes fenômenos, a intervenção de uma causa inteligente? E se esta causa inteligente existe, qual é a sua natureza? Qual é a sua origem? É uma entidade superior à inteligência humana? Estas são as outras questões, que são uma conseqüência lógica da primeira. As primeiras manifestações inteligentes aconteceram por meio de pequenas mesas, que, ao serem levantadas de um dos lados e golpeando um certo número de golpes com um de seus pés, responderam à pergunta com sim e não, de acordo com uma convenção anterior. Até este ponto, não havia provas claras para os céticos, já que tudo isso poderia ter sido puro acaso. Mas posteriormente foram obtidas respostas precisas com as letras do alfabeto: a tabela atingiu um certo número de traços, correspondente ao número de cada letra, e assim ditou palavras e proposições, que responderam às perguntas feitas. A correção das respostas, sua perfeita correlação com as perguntas, suscitou espanto. Quando questionado sobre sua natureza, o ser misterioso que respondeu desta maneira se declarou um "espírito", deu a si mesmo um nome, e esclareceu seu estado. Esta é uma circunstância muito importante, e digna de nota, pois dela parece que ninguém recorreu à hipótese de espíritos para explicar o fenômeno, mas que a entidade comunicante sugeriu a palavra. Se, nas ciências exatas, as hipóteses são feitas com freqüência para ter uma base de raciocínio, não foi este o caso em nosso caso. Mas este modo de comunicação era longo e inconveniente. O próprio "Espírito", e esta é uma segunda circunstância a não negligenciar, sugeriu outra forma mais rápida, aconselhando a colocação de um lápis em uma pequena cesta. A pequena cesta, colocada sobre uma folha de papel, é colocada em movimento pela mesma força oculta que faz mover as mesas, e enquanto isso o lápis, movido por uma mão invisível, marca as letras, e forma palavras, e frases, e discursos inteiros de muitas páginas, tratando as mais sublimes questões de filosofia, moral, metafísica, psicologia, e afins, com tanta rapidez como se fossem escritos com a mão. Este conselho foi repetido simultaneamente na América, na França e em muitos outros países. Aqui estão as palavras nas quais foi dada em Paris, em 10 de junho de 1853, a um dos mais fervorosos devotos da nova doutrina, que já vinha se aplicando à evocação de espíritos há vários anos, ou seja, desde 1849: "Vá e pegue da sala adjacente a cestinha que está ali, amarre-lhe um lápis, coloque-a sobre o papel e mantenha os dedos nas bordas. Alguns momentos depois, a pequena cesta começou a se mover, e o lápis escreveu de forma legível estas palavras: "O que eu agora lhe disse, não quero que você diga a ninguém. A primeira vez que eu voltar a escrever, farei melhor. Agora, como o objeto ao qual o lápis está preso não é mais do que um suporte, e sua natureza e forma são de pouca importância, procurou-se algum outro suporte mais conveniente, e muitos usam uma tábua para este fim. Mas, seja uma tábua ou uma cesta, o médium só se move sob a influência de certas pessoas dotadas de uma faculdade especial, e essas pessoas são designadas pelo nome de médiuns, ou seja, meios intermediários entre os espíritos e os homens. As condições das quais esta faculdade depende são determinadas por razões físicas e morais, que ainda são pouco conhecidas; para os médiuns, encontram-se em todas as idades, em todos os sexos e nos mais variados graus de cultura e de desenvolvimento intelectual. A mediunidade, além disso, se desenvolve e melhora com a prática. (V) Com o passar do tempo, reconheceu-se que o canestrino ou comprimido na realidade não era mais do que um mero apêndice da mão; de modo que o médium, pegando o lápis sem falha, começou a escrever sob um impulso involuntário e quase febril. Por este meio, a comunicação tornou-se mais rápida, mais fácil e mais realizada, e este meio é agora mais comum, pois o número de pessoas dotadas desta faculdade aumenta de dia para dia. A experiência posteriormente deu a conhecer muitos outros tipos de faculdades mediúnicas, e aprendeu-se que as comunicações podiam ser obtidas tanto pela palavra do médium como pela audição, visão e tato, para nada dizer da escrita direta dos Espíritos, ou seja, escrita obtida sem o auxílio da mão do médium. Tendo o fenômeno sido obtido desta nova maneira, resta verificar um ponto essencial, a saber, a influência que o meio pode exercer sobre as respostas; e a parte que ele pode tomar nelas mecânica e moralmente. Duas circunstâncias capitais, que não devem de forma alguma escapar ao aviso de um observador prudente, podem eliminar todas as dúvidas. A primeira dessas circunstâncias é a maneira como o canestrino se move com a mera imposição inerte dos dedos do médium nas bordas extremas do meio. Um exame, mesmo que não seja muito cuidadoso, torna imediatamente aparente que é impossível dar-lhe uma certa direção. Esta impossibilidade se torna absoluta, quando duas ou três pessoas juntas colocam seus dedos sobre a mesma cesta, porque seria necessária uma uniformidade de movimento nelas, o que seria bastante impossível, e, além disso, seria necessária uma absoluta concordância de pensamento para que se entendam mutuamente em relação às respostas a serem dadas às perguntas feitas. Outro fato digno de grande consideração é a mudança radical na escrita, que ocorre sempre que o espírito comunicante muda, e que é reproduzida em sua forma anterior quando a primeira entidade retorna. Seria necessário que cada médium tivesse praticado a transformação de sua própria caligrafia de uma centena de maneiras diferentes, e que se lembrasse das características especiais que ele teria atribuído a tal e tal espírito. A segunda circunstância na qual é aconselhável parar um momento de reflexão resulta da própria natureza das respostas dadas, as quais, em regra, e especialmente quando se trata de questões abstratas ou científicas, são totalmente estranhas ao conhecimento do meio e muitas vezes muito superiores à sua capacidade intelectual. O médium, além disso, na maioria das vezes está inconsciente do que está sendo escrito através dele, e muitas vezes não entende ou não entende a pergunta que lhe é feita, já que pode ser feita mentalmente ou em uma língua que ele não conhece, e é digno de nota que às vezes sua mão escreve a resposta na mesma língua. Finalmente, acontece com freqüência que a tábua escreve espontaneamente, sem uma pergunta prévia, sobre algum assunto inesperado. Tais respostas, em alguns casos, têm uma tal impressão de sabedoria, doutrina e conveniência, e contêm pensamentos tão nobres e sublimes, que só podem vir de uma inteligência superior, e da mais pura e mais elevada moralidade. Em alguns casos, ao contrário, as respostas são tão leves, tão frívolas e muitas vezes tão triviais, que a razão se recusa a acreditar que elas brotam da mesma fonte. Esta diversidade de linguagem só pode ser explicada pela diversidade das inteligências que se manifestam. Mas essas inteligências são inteligências humanas, ou estão fora da humanidade? Este ponto deve ser esclarecido, e a explicação do mesmo será encontrada no presente livro, assim como foi ditado por eles. Temos, portanto, fatos que não podem ser questionados e que ocorrem fora do círculo de nossas observações. Estes fatos não ocorrem em mistério, mas na plena luz do dia, para que todos possam vê-los e verificá-los, e não são privilégio exclusivo de poucos, mas de milhares e milhares de pessoas, que os observaram, os repetem todos os dias e os confirmam. Estes fatos têm necessariamente uma causa, e porque revelam a ação de uma inteligência e de uma vontade, eles vão além do reino puramente físico. Muitas teorias foram inventadas para explicá-las; examiná-las-emos mais tarde, e veremos se são suficientes para explicá-las todas. Mas comecemos admitindo a existência de seres distintos da humanidade, sendo esta a explicação dada pelas próprias inteligências manifestantes, e vejamos quais são seus ensinamentos. (VI.) Os seres que se comunicam conosco da maneira que descrevemos se dão o nome de espíritos, e muitos deles afirmam ter animado os corpos de homens que viveram sobre a terra. Eles constituem o mundo espiritual, assim como nós, durante nossa vida terrena, constituímos o mundo corpóreo. Recapitulemos em poucas palavras os pontos principais da doutrina, que eles nos transmitiram, a fim de poder responder mais facilmente a certas objeções. "Deus é eterno, imutável, imaterial, único, onipotente, supremamente justo e bom". "Ele criou o universo, que compreende todos os seres animados e inanimados, materiais e imateriais. "Os seres materiais constituem o mundo visível ou corpóreo, e os seres imateriais o mundo invisível ou espiritual. "O mundo dos espíritos é o mundo normal, primitivo, eterno, pré-existente ou sobrevivente de tudo". "O mundo corpóreo é secundário: ele pode deixar de existir ou nunca ter existido, sem alterar a essência do mundo dos espíritos. "Os espíritos assumem temporariamente um envelope de material caduco, cuja destruição, por morte, os restitui à liberdade. "Entre as várias espécies de seres corpóreos, Deus escolheu a espécie humana para a encarnação de espíritos que atingiram um certo grau de desenvolvimento, o que confere a esta espécie uma grande superioridade moral e intelectual sobre todas as outras. "A alma é um espírito encarnado, e o corpo é seu envelope. "No homem há três coisas: a) o corpo, uma substância material análoga à dos brutos e animada pelo mesmo princípio vital; b) a alma, uma substância imaterial, um espírito encarnado no corpo; c) o perispírito, um anel ou vínculo que une a alma e o corpo, um princípio intermediário entre a matéria e o espírito. "O homem tem duas naturezas: para seu corpo participa da natureza dos animais, dos quais ele tem os instintos; para sua alma, na dos espíritos. "O perispírito, que une o corpo e o espírito, é uma espécie de envelope semi-material. Após a morte, que é a destruição do involucro mais grosseiro, o espírito preserva o segundo, que o serve como um corpo etéreo, invisível para nós no estado normal, mas que ele pode tornar visível e até mesmo tangível sob certas circunstâncias, como acontece no fenômeno da aparição. "Em conseqüência disto, um espírito não é um ser abstrato, indefinido, concebível apenas pelo pensamento; mas um ser real, circunscrito, que às vezes cai sob os sentidos da visão, da audição e do tato. "Os espíritos pertencem a diferentes categorias e não são iguais em poder, inteligência, conhecimento ou moralidade. Os da primeira ordem, ou seja, os espíritos superiores, distinguem-se dos outros por seu conhecimento, sua proximidade de Deus, sua pureza de sentimentos e seu amor ao bem; eles são os anjos ou espíritos puros. As outras categorias partem desta perfeição em graus; as da ordem inferior estão sujeitas à maioria de nossas paixões, tais como ódio, inveja, ciúme, orgulho e prazer no mal. Neste número há aqueles que não são nem totalmente bons nem totalmente maus; eles são intrigantes e desorientadores ao invés de maus, e parecem estar impregnados de malícia e contradições; eles são os espíritos leves ou imbecis. "Os espíritos não permanecem perpetuamente na mesma categoria". Todos eles melhoram ao passar pelos diferentes graus da hierarquia espiritual. Esta melhoria se dá através da encarnação, que alguns sofrem como uma expiação, outros como um julgamento, e outros ainda como uma missão. A vida material é um ritual pelo qual eles devem passar várias vezes até atingir um certo grau de perfeição; é para eles uma espécie de cadinho ou purgatório, do qual emergem mais ou menos purificados. "Tendo deixado o corpo, a alma reentra no mundo dos espíritos de onde veio, e então retoma uma nova existência material após um espaço de tempo mais ou menos longo, durante o qual ela permanece no estado de espírito errante. "Como um espírito tem que passar por várias encarnações, todos nós já tivemos várias existências, e teremos outras mais ou menos avançadas, seja nesta terra ou em outros mundos. "A encarnação dos espíritos ocorre sempre na espécie humana. Seria um erro acreditar que um espírito pudesse se encarnar no corpo de um animal. "As diferentes existências corpóreas de espíritos são sempre progressivas, e nunca retrógradas; mas a rapidez de seu progresso depende dos esforços que fazem para se aproximarem da perfeição. "As qualidades do homem são as do espírito encarnado nele; assim, o homem virtuoso é a encarnação de um espírito bom e o homem perverso é o de um espírito impuro. "A alma tinha sua própria individualidade antes de sua encarnação, e a retém mesmo após sua separação do corpo. "Em sua reentrada no mundo espiritual, a alma encontra novamente todos aqueles que conheceu em suas existências anteriores, e estas existências se desdobram antes que se tornem claras e precisas, com a memória de todo o bem e todo o mal que lá fez. "O espírito encarnado está sujeito à influência da matéria. O homem que se liberta da influência da matéria pela elevação e pela pureza de sua alma, aproxima-se dos bons espíritos com os quais um dia se associará. "Um homem, ao contrário, que se deixa dominar pelas paixões do mal, e que coloca toda sua alegria na satisfação de apetites grosseiros, aproxima-se dos espíritos impuros, cedendo o campo à natureza animal. "Espíritos encarnados habitam os diferentes globos do universo. "Espíritos desencarnados, ou espíritos errantes, não ocupam uma região determinada e circunscrita; eles estão em toda parte, no espaço e ao nosso lado, e nos vêem e nos seguem continuamente, formando uma população invisível que se agita sobre nós. "Os Espíritos exercem uma influência eterna sobre o mundo moral, e também sobre o mundo corporal; eles agem sobre a matéria e o pensamento, e formam uma das forças da natureza, que é a causa eficiente de um número infinito de fenômenos até então incompreensíveis ou mal explicados, e que encontram uma solução racional apenas no Espiritismo. "As relações dos espíritos com os homens são contínuas. Os bons espíritos nos incitam ao bem, nos apóiam nas provações da vida e nos ajudam a suportá-los com coragem e resignação; os maus espíritos nos incitam ao mal, e gostam de nos ver sucumbir e se tornar como eles. "A comunicação dos espíritos com os homens ou é oculta ou manifesta. Os ocultos ocorrem por meio da boa ou má influência que eles, sem que tenhamos consciência disso, exercem sobre nós, por meio das boas e más inspirações que temos de discernir pelo nosso julgamento. As comunicações evidentes ocorrem por meio da escrita, da fala ou de outras manifestações materiais, na maioria das vezes por meio de meios de comunicação, dos quais eles fazem uso como instrumentos. "Os espíritos se manifestam espontaneamente, ou por evocação. Todos os espíritos podem ser evocados, sejam eles os que animaram homens obscuros, ou os mais ilustres personagens, de qualquer idade que tenham vivido, ou os de nossos parentes, amigos ou inimigos; e podemos obter deles, por comunicações escritas ou verbais, conselhos, explicações sobre seu estado na vida após a morte, seus pensamentos a nosso respeito, e as revelações que lhes forem permitidas. "Os espíritos são atraídos por sua simpatia com a natureza moral das pessoas que os evocam. Espíritos de grau superior têm prazer em assembléias sérias, nas quais o amor ao bem e o desejo sincero de instruir e melhorar a si mesmos dominam. Sua presença os afasta dos espíritos inferiores, que, ao contrário, têm livre acesso a eles, e podem agir com total liberdade entre pessoas que são frívolas, ou movidas por mera curiosidade, e geralmente onde quer que se encontrem instintos malignos. Em vez de obter bons conselhos e ensinamentos úteis deles, derivamos deles apenas frivolidade, mentiras, truques ruins e enganos, pois eles freqüentemente assumem nomes venerados para melhor nos enganar. "Mas é muito fácil distinguir os bons espíritos dos maus; a linguagem dos primeiros é sempre digna, nobre, marcada por uma moral sublime e livre de toda paixão básica; seus conselhos exalam grande sabedoria e tendem sempre ao nosso aperfeiçoamento e ao bem da humanidade; a dos segundos, ao contrário, é divagante, muitas vezes trivial, e até grosseira. Se às vezes dizem coisas boas ou verdadeiras, muitas vezes dizem coisas falsas e absurdas por malícia ou ignorância. Eles brincam com a credulidade e se divertem às custas daqueles que os questionam, lisonjeando sua vaidade e lisonjeando seus desejos com falsas esperanças. As comunicações sérias, no sentido pleno da palavra, só são obtidas em reuniões sensatas, onde há uma íntima comunhão de pensamentos para a realização do bem. "A moralidade dos espíritos superiores se resume, como a de Cristo, na máxima evangélica: fazer aos outros o que razoavelmente gostaríamos que fizessem a nós; o que é o mesmo que dizer: fazer sempre o bem, nunca fazer o mal. O homem encontra neste princípio a regra universal para governar cada ato seu. "Os bons espíritos nos ensinam (a) que o egoísmo, o orgulho e a sensualidade são paixões que nos aproximam da natureza animal e nos prendem à matéria; (b) que o homem que nesta vida se desprende da matéria, desprezando as vaidades mundanas e amando seus semelhantes, se aproxima da natureza espiritual; (c) que cada um de nós deve se fazer útil aos outros de acordo com as faculdades e meios que Deus lhe deu para provar isso; (d) que os fortes e poderosos devem apoiar e proteger os fracos, pois quem abusa de sua força e poder para oprimir seus semelhantes transgride a lei de Deus; e) que, no mundo dos Espíritos, nada pode ser ocultado; ou seja, que o hipócrita será desmascarado, e todas as suas torturas descobertas; f) que a presença inevitável e contínua de todos aqueles para quem agimos erroneamente é um dos castigos mais terríveis que nos são reservados; g) que, finalmente, ao estado de inferioridade ou superioridade dos Espíritos há dores ou alegrias inerentes, que não conhecemos. Mas eles também nos ensinam que não há falhas irremissíveis que não possam ser eliminadas por expiação. O homem tem os meios para fazê-lo em suas diversas existências, que lhe permitem tornar-se melhor por causa de seus desejos e de seus esforços, e assim avançar no caminho do progresso rumo à perfeição, seu objetivo último e supremo". Consideremos agora as objeções que lhe são feitas. (VII.) A oposição das corporações científicas é, para muitos, se não uma prova, pelo menos uma presunção contra o Espiritismo. Nós não somos daqueles que desprezam os cientistas; pelo contrário, nós os temos em alta estima, e estimaríamos uma honra tê-los a nosso favor; mas, no entanto, sua opinião nem sempre deve ser considerada como um julgamento final. Quando a ciência deixa o campo da observação e entra no reino da apreciação e da explicação, ela abre o caminho para a conjectura, e cada um acredita ter o direito de apresentar seu próprio pequeno sistema, e de se esforçar para fazê-lo prevalecer, apoiando-o obstinadamente. Não vemos todos os dias as opiniões mais díspares primeiro promulgadas como verdades dogmáticas, e depois proibidas como erros grosseiros? Não vemos as grandes verdades primeiro rejeitadas como absurdas e depois universalmente aceitas e exaltadas? Fatos: este é o único critério verdadeiro de nossos julgamentos, o único argumento sem resposta. Se faltam, a dúvida é a opinião do homem sábio. Mas quando se trata de novos princípios e coisas desconhecidas, sua visão deve ser sempre considerada como uma hipótese; pois eles, como todos os mortais, não estão livres de preconceitos; e pode-se dizer que o estudioso pode ser mais preconceituoso do que outro, pois uma inclinação instintiva o leva a medir tudo pelo padrão de seus estudos favoritos. O matemático não vê nenhuma prova possível, mas em uma demonstração algébrica, o químico remete tudo à ação dos elementos, e assim por diante. Homens que se entregaram a um ramo especial da ciência se agarram a ele e infundem nele todas as suas idéias; deixe-os sair dele e muitas vezes você os ouvirá delirar, pois eles querem derreter tudo no mesmo cadinho, conseqüência da fraqueza humana. Portanto, consultaremos de bom grado e com confiança um químico sobre uma questão de análise, um físico sobre uma questão de fluido elétrico, um mecânico sobre uma questão de força motriz; mas eles nos permitirão, sem diminuir a estima em que foram mantidos por sua doutrina especial, não dar mais peso a seus julgamentos sobre o Espiritismo do que daríamos ao julgamento de um arquiteto sobre uma questão de música. As ciências comuns baseiam-se nas propriedades da matéria, que podem ser experimentadas e manipuladas a gosto; os fenômenos espíritas, pelo contrário, baseiam-se na ação de inteligências que têm sua própria vontade e que não dependem de nossos caprichos. As observações desses fenômenos não podem, portanto, ser feitas da mesma forma que nas ciências experimentais e exigem condições especiais e um ponto de partida diferente; submetê-las a nossos processos normais de investigação seria estabelecer analogias que não existem. A ciência propriamente dita é, portanto, incompetente para julgar o Espiritismo; não tem nada a ver com isso, e seu julgamento, seja ele qual for, não poderia ser autoritário. O espiritismo é o resultado de uma convicção pessoal, que os cientistas podem manter como indivíduos, deixando de lado sua qualidade de cientistas; mas fingir submeter a questão à ciência seria o mesmo que tê-la decidido sobre a existência da alma por uma assembléia de físicos ou astrônomos. O Espiritismo está, de fato, inteiramente preocupado com a existência da alma, e com o estado da alma após a morte; e seria, portanto, uma grande loucura acreditar que um homem deva ser um grande metafísico, simplesmente porque ele é um grande matemático ou um grande anatomista. Este último, ao examinar o corpo humano, procura a alma, e porque não a encontra debaixo de seu bisturi, como se encontra um nervo, ou porque não a vê evaporar como um gás, conclui que a alma não existe; nem daí decorre que ele está certo contra a crença universal. É evidente, portanto, que a ciência comum não pode se arrogar o direito de se pronunciar sobre o Espiritismo. Quando as crenças espíritas forem mais amplamente difundidas e aceitas pelas massas populares (que, a julgar pela rapidez com que são propagadas, não podem estar muito distantes), acontecerá com elas o que aconteceu com todas as novas idéias, que, em seus primórdios, sempre encontraram oposição e oposição: os eruditos cederão à evidência, e serão convertidos um a um, pela força das coisas. Mas, entretanto, é inoportuno desviá-los de seus valores especiais e forçá-los a lidar com um assunto que é estranho aos seus estudos, sua tarefa e seu programa. Todos aqueles que, sem a experiência necessária sobre o assunto, negam abertamente e zombam daqueles que não aceitam seu julgamento, esquecem que o mesmo destino se abateu sobre quase todas as grandes descobertas com as quais a humanidade é honrada, e se expõem a ver seus nomes aumentar a lista dos ilustres oponentes das novas idéias, Eles estão inscritos com os membros da sábia assembléia que, em 1752, receberam a invenção de Franklin dos raios com uma gargalhada estrondosa, e consideraram a comunicação como pouco séria e indigna de lhes ser apresentada, e daquela outra sábia assembléia que depois fez a França perder o primeiro benefício da navegação a vapor, ao declarar o sistema de Fulton como uma utopia impossível. E esses eram assuntos puramente científicos dentro de sua competência! Se, portanto, essas academias, que contavam em seu meio os homens mais instruídos do mundo, tinham apenas o desprezo e o escárnio de idéias que não entendiam, mas que depois de alguns anos triunfaram, e provocaram uma verdadeira revolução na ciência, nas maneiras e na indústria, como podemos esperar que uma pergunta totalmente estranha aos seus estudos obtenha hoje uma melhor recepção? Mas mesmo que a história não tenha registrado fatos tão sérios de mal-entendidos como os que mencionamos, devemos acreditar que é realmente necessário um diploma oficial para se ter bom senso, e que fora dos assentos acadêmicos o manto do céu cobre apenas tolos e imbecis? Dê uma olhada nos seguidores da doutrina espírita, e você verá que eles são tudo menos idiotas, e que o número de homens de grande intelecto e autoridade que a aceitaram não permite que ela seja relegada à lista das crenças das mulheres. O caráter moral e o valor científico e literário desses homens tornam necessário dizer: como esses fenômenos são confirmados por esses homens, devemos concordar que eles são coisas a serem levadas a sério. Se os fatos que estamos discutindo aqui fossem limitados ao movimento mecânico de alguns poucos corpos, a busca da causa física dos fenômenos seria um assunto para a ciência; mas como estas são manifestações que estão fora das leis da humanidade, a ciência material não é mais competente para julgá-las, pois não pode explicá-las nem por números nem por força mecânica. Quando ocorre um fato novo que não se enquadra no âmbito de uma ciência conhecida, o estudioso, para investigá-lo, deve deixar de lado o sistema de sua escola e convencer-se de que se trata de um novo estudo, o que evidentemente e razoavelmente não pode ser feito com idéias preconcebidas. O homem que acredita que sua razão de ser infalível já está, por esta razão, muito próximo do erro. Mesmo aqueles que têm as idéias mais falsas sempre confiam na razão, e por isso certamente rejeitam tudo o que lhes parece impossível. Aqueles que um dia rejeitaram as admiráveis descobertas das quais a humanidade agora se orgulha, também apelaram à razão para repudiá-las. Hoje, como então, o que se chama razão muitas vezes não é mais do que orgulho disfarçado. Hoje, como então, qualquer um que acredita em sua própria infalibilidade é um tolo que se acha igual a Deus. Portanto, nos dirigimos àqueles que, em verdadeira sabedoria, duvidam do que não viram, mas, julgando o futuro pelo passado, não acreditam que o conhecimento do homem tenha atingido seu limite final, nem que a natureza já tenha virado a última página de seu livro para eles. (VIII.) O estudo da doutrina do espiritismo, que nos transporta de repente para uma ordem de coisas tão nova e tão grande, só pode ser realizado frutuosamente por homens sérios, perseverantes, livres de preconceitos e animados por um propósito firme e sincero. Nós, de nossa parte, não poderemos considerar como tais aqueles que, com imperdoável leveza, julgam a priori sem ter observado tudo, e que não colocam em suas investigações nem a perseverança, nem a regularidade, nem o recolhimento que são necessários. Muito menos podemos considerar como sérios aqueles homens que, para não prejudicar sua reputação de serem pessoas espirituosas, se esforçam para encontrar um lado burlesco mesmo nas coisas mais sérias e importantes, ou pelo menos são considerados como tal por homens cujo caráter e convicções têm direito ao respeito daqueles que desejam merecer o título de bem educados. Quem, portanto, considerar os fatos de que falamos indignos de si mesmo e de sua atenção, que se abstenha de lidar com eles; mas como ninguém pensa em violar suas crenças, que respeite também as dos outros. Um estudo sério e ponderado é apenas o que é realizado com assiduidade. É de se admirar que muitas vezes não obtenhamos respostas sensatas a perguntas que, embora sérias em si mesmas, são muitas vezes feitas cegamente, e são descuidadamente empurradas entre uma centena de absurdas e ridículas? Por outro lado, uma questão é freqüentemente complexa, de modo que, para que seja bem definida, outras questões preliminares ou complementares devem ser definidas. Quem deseja mergulhar em uma ciência deve estudá-la metodicamente, começar com os rudimentos e seguir a concatenação e o desenvolvimento de idéias. Quem, por acaso, dirigir a um homem culto uma pergunta relativa a uma ciência da qual ele desconhece os princípios mais elementares, não pode obter uma resposta adequada. O próprio cientista, embora animado pela melhor vontade, não pôde dar uma resposta satisfatória. Qualquer resposta, precisamente por ser isolada, não poderia deixar de ser incompleta e, portanto, quase incompreensível, quando não parece sequer absurda e contraditória. A mesma coisa acontece nas relações que estabelecemos com os espíritos. Se quisermos nos instruir em sua escola, é necessário freqüentar um curso inteiro de aulas; mas, como estamos acostumados a fazer em outras circunstâncias da vida, será útil saber como escolher professores e trabalhar com alacridade. Já dissemos que os espíritos de maior grau só intervêm em reuniões sérias, e especialmente naquelas em que há uma perfeita comunhão de pensamentos e sentimentos animados pelo desejo do bem. Como as ninharias e questões de pouca ou nenhuma importância afastam o sensato entre os homens, assim eles afastam as inteligências superiores nas sessões espirituais, e o campo está aberto à multidão de espíritos mentirosos, frívolos e brincalhões que estão sempre em busca de oportunidades de zombar e se divertir nas nossas costas. E que resultado pode ser esperado de tais reuniões para uma questão séria? Será respondido, mas por quem? Seria como se, no meio de um alegre bando de pregadores, alguém pensasse em perguntar: O que é a alma? O que é a morte? Se vocês querem respostas sérias, sejam sérios em todo o significado da palavra: então somente vocês obterão resultados importantes. Finalmente, seja o mais diligente e perseverante possível em seus estudos; caso contrário, os espíritos superiores o abandonarão, pois o professor abandona seus alunos negligentes. (IX.) O movimento espontâneo de certos objetos inertes é um fato bem conhecido e inegável; resta apenas ver se neste movimento há ou não uma manifestação inteligente, e qual é a origem dela. Não falaremos aqui do movimento inteligente de certos objetos, nem das comunicações verbais, nem daqueles que são escritos diretamente pelo médium, pois este tipo de manifestações, embora evidentes para aqueles que observaram e investigaram o fenômeno em profundidade, não parecem à primeira vista ser bastante independentes da vontade do médium, e sempre deixam dúvidas na mente do observador novato. Vamos nos limitar a falar da escrita obtida por meio de algum objeto ao qual um lápis foi adaptado, como uma tábua, uma pequena cesta e similares; pois a maneira como os dedos do médium devem repousar sobre ele torna completamente impossível, mesmo para a mão mais experiente e praticada, imprimir sobre ele movimentos que lhe permitiriam traçar caracteres. Por outro lado, mesmo supondo que o olho mais aguçado e sagaz poderia ser enganado pela extraordinária habilidade, como explicar a natureza das respostas, quando elas diferem de todas as idéias e conhecimentos do meio, como, por exemplo, quando sua mão, completamente ignorante das letras, escreve com grande rapidez poemas sublimes de pureza impecável, que os autores mais ilustres não desprezariam aceitar como próprios? E deve-se notar que não se trata de algumas monossílabas ou algumas palavras, mas de várias páginas escritas com uma rapidez maravilhosa, seja espontaneamente ou sobre um tema pré-estabelecido. O que aumenta a importância destes fenômenos é o fato de que eles são reproduzidos em toda parte, e que os meios são multiplicados ad infinitum. Mas esses fatos são reais ou não? A esta dúvida respondemos apenas uma coisa: olhe e observe; não lhe faltarão oportunidades. Mas não deixe de observar com freqüência, em profundidade e sob as condições adequadas. O que dizem os oponentes sobre a evidência destes fatos? Dizem-nos eles. Vocês são as vítimas do charlatanismo, o motivo de riso de uma ilusão. Mas nos aventuramos a observar que a palavra "charlatanismo" não tem significado onde não há lucro; os charlatães, tanto quanto sabemos, não praticam seu comércio gratuitamente. No máximo, portanto, esta poderia ser uma comédia inocente. Mas então, por que estranha combinação esses comediantes concordaram de um extremo ao outro do mundo, para produzir os mesmos efeitos, e dar sobre os mesmos assuntos e em diferentes idiomas respostas idênticas, se não quanto a palavras, pelo menos quanto a sentido? Como tantas pessoas honestas, sérias, autoritárias e cultas podem se emprestar a tais enganos, e com que fim? Como é possível explicar que a paciência e a habilidade necessárias se encontram mesmo nas crianças e nos ignorantes? Se não quisermos admitir que os médiuns são meramente instrumentos passivos, devemos necessariamente admitir neles aptidões e conhecimentos incompatíveis com certas idades e condições sociais. Quanto à outra afirmação, que, se não houver engano, pode muito bem haver um truque de ilusão, respondemos que, se quisermos seguir os ditames da lógica, um certo peso deve ser atribuído à qualidade das testemunhas. Podemos, portanto, perguntar se a doutrina do espiritismo, que agora conta com milhões de adeptos, os reúne exclusivamente entre tolos e idiotas. Os fenômenos em que se baseia são tão extraordinários que é natural que dêem origem a dúvidas; mas o que não podemos compreender é a pretensão de alguns descrentes que atribuem a si mesmos o monopólio do bom senso e que, sem qualquer consideração pela propriedade ou pelo respeito devido a seus adversários, consideram todos aqueles que discordam deles como imbecis. Para qualquer pessoa com um mínimo de senso, a opinião de pessoas cultas que tenham visto, estudado e meditado longamente sobre uma coisa, será sempre, se não uma prova, pelo menos uma presunção a favor da importância da coisa em si, quanto mais não seja porque ela atrai a atenção de homens sérios, que não têm interesse em propagar um erro, nem tempo a perder em assuntos frívolos. (X) Entre as objeções que lhe são feitas, há algumas que são melhores, pelo menos na aparência, porque, se nada mais, são deduzidas da observação, e são feitas por pessoas sérias. Uma dessas objeções é derivada da linguagem de certos espíritos, que muitas vezes não é adequada à elevação que supostamente existe em seres sobrenaturais. Mas aquele que deseja consultar o resumo da doutrina que já expusemos, descobrirá que os próprios espíritos nos ensinam que eles não são iguais nem em conhecimento nem em moralidade, e que não devemos aceitar cegamente tudo o que eles dizem. Quem tem bom senso sabe distinguir o bom do mau. Aqueles que tiram daí a conclusão de que só temos a ver com seres malignos, que não têm outro objetivo senão o de nos enganar, ignoram as comunicações que geralmente acontecem em reuniões onde os espíritos superiores se manifestam; caso contrário, não pensariam assim. É muito lamentável que o acaso os tenha servido tão mal a ponto de mostrar-lhes apenas o lado mau do mundo espiritual; pois não queremos supor que uma certa afinidade tenha atraído para eles espíritos que são brincalhões ou mentirosos, e aqueles cuja linguagem é repugnante à vulgaridade. Mas julgar a questão dos espíritos por esses fatos seria tão ilógico quanto julgar o caráter de um povo pelo que é dito ou feito em uma assembléia de algumas pessoas atordoadas, ou de pessoas de má reputação, onde nem homens sábios nem pessoas de caráter irrepreensível estão presentes. Eles estão nas mesmas condições que um estrangeiro que, ao chegar em uma esplêndida capital por meio do subúrbio mais feio, julgaria todos os seus habitantes pelos costumes e pela língua dos mais baixos. No mundo espiritual também existe uma sociedade boa e uma sociedade ruim; dê-se ao trabalho de estudar o que está acontecendo entre espíritos de alto grau, e você estará convencido de que a cidade celestial contém mais do que as escórias do povo comum. Mas alguém pode dizer: "Espíritos elevados vêm entre nós? Ao que respondemos: Não pare no subúrbio; olhe, observe, e depois julgue. Os fatos estão lá para todos verem, a menos que estas palavras de Cristo devam ser aplicadas a vocês: eles têm olhos e não vêem; eles têm ouvidos e não ouvem. Uma variante desta opinião vê nas comunicações e em todos os fenômenos materiais do Espiritismo nada mais que o trabalho de um poder diabólico, um novo Proteus, que assumiria muitas formas diferentes para nos enganar. Como não acreditamos que esta opinião seja digna de ser levada a sério, não vamos nos deter muito nela, especialmente porque o que já dissemos é suficiente para refutá-la. Acrescentamos apenas que, se este fosse o caso, seria aconselhável acreditar ou que o diabo é às vezes muito sábio, razoável e moral, ou que existem bons demônios. Como é possível acreditar que Deus pode permitir que o espírito do mal se manifeste para nos levar à perdição, e que Ele não nos dá, por outro lado, os conselhos dos bons espíritos para nos guardar? Se ele não pudesse, seria um defeito de força; se pudesse e não pudesse, seria incompatível com sua bondade; duas blasfêmias graves. Deve-se observar, além disso, que admitir as comunicações dos maus espíritos seria reconhecer a realidade das manifestações; e se elas forem reais, não podem ocorrer sem a permissão de Deus, e não se poderia afirmar sem impiedade que Ele permite o mal e proíbe o bem. Tal afirmação é contrária às noções mais simples de senso comum e moralidade. (XI.) Algumas pessoas objetam que é muito estranho que os espíritos de pessoas conhecidas sejam geralmente mencionados em manifestações, e perguntam por que esses espíritos são geralmente comunicados sozinhos. Este é um erro que surge, como muitos outros, da observação imperfeita. Entre os espíritos que vêm até nós espontaneamente, mais do que entre os ilustres, há espíritos desconhecidos e que se apresentam por qualquer nome, e muitas vezes por um alegórico ou característico. Quanto aos espíritos que são evocados, a menos que seja um parente ou um amigo, é natural nos dirigirmos mais ao conhecido do que ao desconhecido. E à medida que os nomes de pessoas famosas atraem mais atenção, segue-se que eles são notados em preferência a outros. Muitas pessoas acham estranho, além disso, que os espíritos de homens famosos se dignem a atender familiarmente ao nosso chamado, e que às vezes se ocupem de coisas muito triviais em comparação com aquelas que realizaram na vida terrestre. Mas isto não pode ser uma questão de maravilha para aqueles que sabem que o poder e a consideração que estes homens desfrutaram na Terra nem sempre lhes dão uma preeminência no mundo dos espíritos, o que é confirmado pelas palavras do Evangelho: os poderosos serão humilhados, e os fracos serão exaltados. Isto deve ser entendido em relação ao posto que cada um de nós ocupará no mundo das almas; assim, aquele que foi o primeiro sobre a terra pode ser um dos últimos; e aquele perante o qual curvamos nossas cabeças durante sua vida pode retornar como o mais humilde dos humanos, pois ao deixar esta existência deixou toda sua grandeza; o mais poderoso monarca, no mundo além, pode acordar inferior ao mais humilde de seus súditos. (XII.) É um fato comprovado pela observação, e confirmado pelos próprios desencarnados, que espíritos inferiores freqüentemente usurpam nomes conhecidos e reverenciados. Quem, então, pode nos assegurar que aqueles que afirmam ter sido, por exemplo, Sócrates, César, Napoleão, Washington e similares, realmente informaram o corpo desses personagens? Tal dúvida existe mesmo entre alguns dos mais fervorosos seguidores de nossa doutrina, que admitem a intervenção e as manifestações dos espíritos, mas perguntam que prova podem ter de sua identidade. De fato, é muito difícil obter provas; mas se elas não puderem ser obtidas tão autenticamente como no caso de um ato de estado civil, podem, com a ajuda de certas indicações, ser obtidas, se não absolutamente, pelo menos com suficiente confiabilidade. Quando o espírito de uma pessoa conhecida pessoalmente, como um amigo ou parente, especialmente aquele que faleceu recentemente, se manifesta, sua língua geralmente concorda com seu caráter, e isto já é uma indicação de identidade; mas esta dúvida não se justifica mais quando o espírito fala de assuntos domésticos, e se lembra de circunstâncias familiares conhecidas apenas pelo orador. Um filho não se ilude quanto ao modo de falar de seu pai ou de sua mãe, nem os pais quanto ao modo de falar de seus filhos. Nessas evocações íntimas, ocorrem freqüentemente peculiaridades extraordinárias que convencem os mais incrédulos. Até mesmo os céticos endurecidos se surpreenderam com estas revelações inesperadas. Outra circunstância muito característica às vezes ocorre na confirmação da identidade. Já dissemos que a escrita do médium geralmente muda com a mudança do espírito evocado, e que ela é reproduzida exatamente cada vez que o mesmo espírito é apresentado. Já foi observado milhares de vezes que, especialmente em pessoas que estão mortas há pouco tempo, a escrita do médium tem uma semelhança maravilhosa com a que a pessoa tinha em vida, e foram vistas assinaturas de perfeita exatidão. Entretanto, não pretendemos dar este fato como regra, e muito menos como uma constante; mencionamo-lo como algo digno de nota. Somente os espíritos que atingiram um determinado grau de purificação estão livres de todas as influências corpóreas; mas, quando não estão completamente livres da matéria, retêm a maioria das idéias, tendências e paixões que tinham sobre a terra; e isto também é um meio de reconhecê-las, além da observação cuidadosa e assídua que sempre pode ser obtida a partir de uma série de fatos e minúcias que ocorrem, como quando, por exemplo, por exemplo, os espíritos de certos escritores discutem suas obras ou doutrinas, aprovando ou condenando certas partes delas, ou outros espíritos recordam circunstâncias ignoradas ou pouco conhecidas de sua vida ou morte, todas elas constituindo provas morais de identidade, as únicas provas morais que podem ser exigidas no campo das questões abstratas. Se, portanto, a identidade do espírito evocado pode ser provada até certo ponto em muitos casos, não há razão para que seja negada ou duvidada em outros; e se, no caso de uma pessoa que está morta há muito tempo, os mesmos meios de controle não estão disponíveis, não faltam aqueles de linguagem e caráter moral, pois o espírito de um homem virtuoso certamente nunca falará como o de um homem maligno ou de um dissoluto. Quanto aos espíritos que, para enganar, se apresentam sob nomes venerados, logo se traem, e ao falar em máximas, como, por exemplo, aquele que afirma ser Fénelon, e ofende até acidentalmente contra o bom senso e a moralidade, teria seu engano descoberto de imediato. Se, ao contrário, os pensamentos que ele expressa sempre foram puros sem contradição e informados pelo caráter do grande orador, sua identidade não poderia ser duvidada; pois, caso contrário, seria aconselhável supor que um espírito, que prega apenas o bem, poderia mentir com propósito deliberado. A experiência nos ensina que espíritos do mesmo grau, do mesmo caráter e dos mesmos sentimentos se reúnem em grupos e em famílias; e como o número de espíritos é incalculável, e como estamos tão longe de conhecê-los a todos, e como a grande maioria deles não tem nomes conhecidos, pode muito bem acontecer que um espírito da categoria de Fénelon venha em seu lugar, mesmo enviado por ele como mandatário, e se apresente sob seu nome, porque ele é idêntico a ele e capaz de substituí-lo, e porque precisamos de um nome para fixar nossas idéias. E o que realmente importa se o espírito é ou não é realmente o de Fénelon? Se ele diz apenas coisas boas e fala como Fénelon teria falado, ele prova ser um bom espírito; o nome pelo qual ele se dá a conhecer é indiferente, pois na maioria das vezes é apenas um meio de prender nossa atenção. Nas evocações de pessoas íntimas o caso é diferente, pois nelas, como já dissemos, a identidade pode ser estabelecida por provas quase evidentes. Por outro lado, é inegável que a substituição de espíritos pode causar um grande número de inconvenientes, e pode resultar em erros e enganos. Esta é uma das dificuldades do espiritismo prático; mas nunca dissemos que a ciência do espiritismo é uma questão fácil, e que pode ser aprendida como uma questão de passatempo. Nunca dissemos que a ciência do Espiritismo é uma questão fácil, e que pode ser aprendida brincando com ela, como se fosse um passatempo. 26 Como não depende de nós que os fatos ocorram, devemos esperar que eles ocorram espontaneamente, já que muitas vezes são determinados por circunstâncias nas quais menos havíamos pensado. Estes fatos abundam para o observador e paciente observador, pois ele descobre milhares de pequenos detalhes característicos, que são como tantos flashes de luz. E isto também acontece nas outras ciências. Assim, por exemplo, enquanto o homem superficial vê em uma flor apenas um corpo bonito que atrai seu olhar por um momento, o homem culto vê nela tesouros que são mais preciosos para as mais altas especulações da mente. (XIII) As observações que acabamos de apresentar nos levam a lidar brevemente com outra dificuldade, a saber, as contradições que muitas vezes são encontradas na linguagem dos espíritos. Espíritos diferentes uns dos outros em seus conhecimentos e em sua moralidade, é evidente que a mesma pergunta pode ser respondida de várias maneiras, e até mesmo de maneiras opostas, de acordo com o grau em que ocupam essa posição; como se a mesma pergunta fosse feita entre os homens por um homem culto, um ignorante ou um bobo. O cerne da questão, como já dissemos, é saber a quem estamos nos dirigindo. Mas, supondo que seja este o caso, como é que mesmo os espíritos reconhecidos como superiores nem sempre estão de acordo? A esta objeção respondemos que, além da causa já declarada, existem outras que podem ter certa influência sobre a natureza das respostas. Este ponto essencial também pode ser explicado apenas pelo estudo, mas repetimos que tais estudos requerem atenção constante, observação profunda e, acima de tudo, assiduidade e perseverança, que, além disso, são necessárias no estudo de todas as ciências humanas. Leva anos e anos para se fazer um médico medíocre, três quartos da vida para se fazer um estudioso, e um diz adquirir a ciência do infinito em poucas horas? Não se iludam; o estudo do Espiritismo é imenso, pois abrange todas as questões da metafísica e da ordem social; é um mundo inteiro que se abre diante de nós; que maravilha, então, se leva tempo, e muito tempo, para dominá-lo? Por outro lado, as contradições nem sempre são tão reais quanto parecem à primeira vista. Não vemos todos os dias homens que professam a mesma ciência variarem nas definições que dão da mesma coisa, ou porque usam palavras diferentes, ou porque consideram a coisa de outro ponto de vista, embora a idéia fundamental seja sempre a mesma? Que qualquer um conte o número de definições que foram dadas até agora à gramática! E acrescente-se que a forma da resposta muitas vezes depende da forma da pergunta. Seria pueril, portanto, buscar contradições onde na maioria das vezes há apenas uma diferença de palavras. Os espíritos superiores não estão nada preocupados com a forma; para eles, a base do pensamento é tudo. Tomemos, por exemplo, a definição da alma. Como esta palavra ainda não tem um significado universalmente aceito, os espíritos, como nós, podem diferir na sua definição. Um espírito pode dizer que é o princípio da vida; outro pode chamá-lo de centelha animada; um terceiro pode dizer que é interior; um quarto pode dizer que é eterno; e todos podem estar certos, de acordo com o ponto de vista de cada um. É o mesmo com Deus: alguns o chamarão de princípio de todas as coisas, outros de criador do universo, a inteligência suprema, o infinito, o Grande Espírito, e em suma, como quer que ele seja definido, Deus é sempre destinado. Para citar um último caso, o mesmo será válido para a classificação dos espíritos; pois, como eles formam uma escala progressiva ininterrupta do mais baixo para o mais alto grau, segue-se que, sem cair em erro, pode-se, a seu critério, fazer três classes, cinco classes, dez classes e vinte classes. Todas as ciências humanas nos oferecem tais exemplos, pois se cada estudioso tem seu próprio sistema, os sistemas mudam, mas a ciência não muda. Se você aprende botânica pelo sistema de Linnaeus, ou pelo de Jussieu, ou pelo de Tournefort, pouco importa; você ainda terá conhecido a botânica. Deixemos, portanto, de dar mais importância às coisas puramente convencionais do que elas merecem, e nos dediquemos seriamente ao que é substancial, e muitas vezes a reflexão nos levará a descobrir no que parece ser uma analogia mais díspar, que nos escapou no primeiro exame. (XIV.) Teríamos prazer em ignorar a objeção de muitos céticos aos erros ortográficos cometidos por certos espíritos em suas comunicações, se isso não nos desse uma oportunidade de fazer uma observação importante. É verdade que a ortografia de certos espíritos nem sempre é impecável; mas se nossos adversários dão importância a um fato tão frívolo, é um sinal de que lhes falta uma boa razão para lutar contra nós. Podemos nos opor a esta dificuldade os muitos erros deste tipo que foram cometidos por muitos dos homens mais instruídos da Terra, e que não prejudicam seu mérito; mas há uma questão mais séria neste caso. Para os espíritos, e especialmente para os espíritos de grau superior, a idéia é tudo, enquanto a forma não é nada. Por estar desligada da matéria, a linguagem que eles usam entre si é tão rápida quanto o pensamento, pois é o próprio pensamento que é comunicado sem qualquer meio; do qual deve ser entendido como deve ser desagradável para eles, ao se comunicarem conosco, serem obrigados a fazer uso das formas longas e desajeitadas da linguagem humana, que é insuficiente e inepta para expressar suas idéias. O mesmo aconteceria conosco, se tivéssemos que nos expressar em uma linguagem mais prolixa em suas palavras e sentenças, e mais pobre em suas expressões, do que aquela da qual estamos acostumados a fazer uso; é o aborrecimento dos grandes espíritos que sofrem com a lentidão de sua pena em comparação com a rapidez do relâmpago de seu pensamento. É evidente que os espíritos dão pouca importância à ortografia correta, especialmente quando se trata de um ensino sério. Não é suficientemente maravilhoso que eles falem todas as línguas indiferentemente e as entendam todas? Nem, no entanto, podemos concluir daí que eles ignoram a correção convencional da linguagem, pois de fato a observam cuidadosamente quando necessário, como demonstram certos poemas ditados por eles que desafiam a crítica do purista mais escrupuloso, e isto apesar de sua ignorância do meio. (XV.) Há alguns que sonham com perigos em tudo, especialmente naquilo que não conhecem, para os quais chegam a inferir uma conseqüência desvantajosa para nossa doutrina do fato de que alguns que se entregaram a este estudo perderam sua razão. Como os homens sensatos podem ver nisto uma objeção séria? Nem todas as tensões intelectuais sérias fazem o mesmo com cérebros fracos? Quem pode contar os maníacos e os loucos para o estudo da matemática, medicina, música, filosofia e outras disciplinas? Estes estudos devem ser abandonados? Se por esforços corporais alguém pode aleijar seus braços e pernas, que são os instrumentos da ação material, pelos esforços da mente outros podem aleijar seus cérebros, que são os órgãos do pensamento. Mas se o instrumento falhar, não o espírito, que permanece intacto, e, quando liberto da matéria, retoma a plenitude de suas faculdades, depois de ter sido em sua espécie um mártir do trabalho. Todas as grandes tensões da mente podem produzir a loucura: as ciências, as artes, a própria religião, todas fornecem seu contingente. A loucura tem por sua primeira causa uma disposição orgânica do cérebro, o que o torna acessível a certas impressões. Dada, portanto, essa disposição natural, a insanidade assumirá o caráter do pensamento dominante, que se tornará então uma fixação, e poderá ser a dos espíritos para aqueles que lidaram com ela, e em outros a de Deus, dos anjos, do diabo, da fortuna, do poder, de uma arte, de uma ciência, de um sistema político ou social. É provável que o homem que é louco pela religião tivesse se tornado louco pelo Espiritismo se esse tivesse sido seu pensamento dominante, assim como o homem que é louco pelo Espiritismo teria se tornado louco de outra forma, de acordo com as circunstâncias. Dizemos, portanto, que o Espiritismo não apresenta maior perigo neste aspecto do que qualquer outra disciplina; mas vamos ainda mais longe e dizemos que ele é, quando bem compreendido e sabiamente aplicado, um meio eficaz de prevenção contra a demência. Entre as causas mais freqüentes de superexcitação cerebral estão a desilusão, os infortúnios e os afetos decepcionados, que são todos, ao mesmo tempo, causas de suicídio. O verdadeiro espírita despreza as coisas deste mundo de uma altura sublime e, portanto, elas lhe parecem pequenas e mesquinhas em comparação com o futuro que o espera; e a existência terrena é para ele tão breve e fugaz que ele considera suas tribulações quase como incidentes infelizes em uma viagem. O que causaria emoção violenta a outra pessoa dificilmente o impressiona e, além disso, ele sabe que os problemas da vida são provações que o ajudam a progredir, se ele os suportar com resignação, pois ele será recompensado pela medida da coragem com que foi capaz de suportá-los. Suas convicções lhe dão tal força de espírito que o preservam do desespero e, consequentemente, de uma causa imediata de insanidade e suicídio. Ele sabe, além disso, pela experiência que adquiriu na comunicação com os espíritos, qual é o destino reservado para aqueles que voluntariamente encurtam suas vidas; e este quadro é verdadeiramente tal que dissuade a todos, exceto aos tolos, dessa triste intenção, para a qual não foram poucos os que, instruídos pela comunicação dos espíritos, pararam da encosta fatal. Que os incrédulos riam a seu bel-prazer; nós, de nossa parte, lhes desejamos os consolos inefáveis que o Espiritismo traz a todos aqueles que são capazes de sondar suas misteriosas profundezas. Entre as muitas causas de insanidade, o medo é certamente uma delas, e o medo do diabo tem perturbado mais de um cérebro. Quem pode contar o número de vítimas feitas pelo terror despertado em almas fracas por aquele papão que algumas pessoas insensatas procuram tornar ainda mais assustador por detalhes repulsivos? Estas pessoas insensatas respondem que o diabo é feito apenas para assustar as crianças, e que ele é um freio para fazê-las bem. Eles também acreditam na eficácia educativa do verso e do lobisomem, e não percebem que quando seus olhos são abertos e seu terror cessa, eles se tornam piores do que antes. E pensar que para obter um resultado tão bonito existem inúmeras epilepsia causadas pelo tremor de cérebros ainda tenros! A religião, de fato, seria muito fraca, se, ao renunciar à arma do terror, perdesse toda sua eficácia; mas, felizmente, não é assim; tem outros meios de governar as almas, e o Espiritismo lhe oferece alguns muito válidos e eficazes, se souber utilizá-los; pois, ao mostrar a realidade das coisas, tempera os maus afetos de um medo exagerado. (XVI) Tudo o que nos resta agora é examinar duas opiniões, que por si só realmente merecem ser discutidas, pois são fundamentadas em teorias fundamentadas. Ambos admitem a realidade de todos os fenômenos físicos e morais com os quais nos preocupamos; mas excluem a intervenção dos espíritos. De acordo com a primeira, todas as manifestações atribuídas aos espíritos não são nada além de efeitos magnéticos. Diz-se que os médiuns estão em um estado que pode ser chamado de sonambulismo em vigília, um fenômeno do qual todo estudante de magnetismo tem sido capaz de dar testemunho. Em tal estado, as faculdades do intelecto adquirem um desenvolvimento anormal, e o círculo de percepções intuitivas se estende para além dos limites de nossa concepção comum. Em tal estado, as faculdades do intelecto adquirem um desenvolvimento anormal, e o círculo de percepção intuitiva se estende além dos limites de nossa concepção comum. Não nos cabe duvidar do poder do sonambulismo; vimos seus prodígios e estudamos todas as suas fases por mais de trinta e cinco anos, e admitimos que muitas manifestações espirituais podem ser explicadas por ele; mas a observação cuidadosa e contínua apresenta um grande número de fatos nos quais a intervenção do médium, exceto como um instrumento passivo, é bastante impossível. Para aqueles que são desta opinião dizemos, como para outros, "Olhe e observe, pois você certamente tem muito o que ver". Em seguida, opor-nos-emos a elas duas considerações extraídas de seu próprio sistema. De onde veio a teoria espírita? É uma hipótese imaginada por alguém para explicar fenômenos? Certamente que não. Quem, então, o revelou? Precisamente aqueles mesmos médiuns sonâmbulos cuja lucidez você exalta tanto. Agora, se essa lucidez é tal como você supõe que seja, por que eles deveriam ter atribuído aos espíritos o que eles sabem que devem a si mesmos? Por que eles deveriam ter dado esses detalhes precisos, tão lógicos e tão sublimes, a respeito da natureza dessas inteligências do outro mundo? Ou eles estão lúcidos, ou não estão; e, afirmativamente, se temos confiança em sua veracidade, não podemos, sem contradição, admitir que eles não estão na verdade. Por outro lado, se todos os fenômenos tivessem sua origem no meio, eles seriam idênticos na mesma pessoa, e ele não seria visto a usar uma língua ou outra, ou a expressar sentimentos contrários. Esta falta de unidade nas manifestações obtidas através do mesmo meio prova a diversidade das fontes das quais provêm, e se é impossível encontrar todas estas fontes no meio, é claro que é necessário procurá-las fora dele. Segundo a outra opinião, o meio é a origem das manifestações, mas, em vez de extraí-las de si mesmo, como afirmam os partidários da teoria do sonambulismo, ele as extrai de seu ambiente. Desta forma, o meio seria uma espécie de espelho, refletindo todas as idéias, todos os pensamentos e todo o conhecimento das pessoas ao seu redor, e nunca diria nada que não fosse conhecido por pelo menos algumas delas. Certamente não negamos a influência exercida pelos espectadores sobre a natureza das manifestações, pois esta forma um princípio de nossa doutrina; mas esta influência é muito diferente do que se supõe, e disto à afirmação de que o meio não é mais do que um reflexo de seus pensamentos há uma grande diferença, pois milhares de fatos estabelecem o contrário. Isto, portanto, é um erro muito grave e prova mais uma vez o perigo de conclusões prematuras. Estes homens, incapazes de negar a realidade de um fenômeno para o qual a ciência comum não pode prestar contas, e não dispostos a admitir a presença de espíritos, explicam-no à sua própria maneira. Esta teoria, de fato, seria mais do que engenhosa, se ela pudesse abraçar todos os fatos; mas não o faz. E ainda, embora seja claramente demonstrado aos defensores desta teoria que certas comunicações do meio são inteiramente estranhas aos pensamentos, aos conhecimentos e às opiniões de todos aqueles que estão presentes, e que muitas vezes são espontâneas, e contradizem todas as idéias preconcebidas, eles persistem em não tomar nota destas dificuldades. A irradiação do pensamento, dizem, estende-se muito além do círculo imediato que o envolve; o meio é um reflexo de toda a humanidade, de modo que, se ele não consegue encontrar inspiração fora de si, ele sai em busca dela na cidade, no campo, em todo o globo terrestre e até mesmo em outras esferas. A explicação que esta teoria dá dos fenômenos é, em nossa opinião, menos simples e menos provável do que a dada pelo Espiritismo, porque supõe uma causa muito mais maravilhosa. A idéia de seres que habitam a imensidão do espaço e que, estando em contato permanente conosco, nos comunicam seus pensamentos, não ofende tanto a razão como a idéia da geração do brilho que, de todos os pontos do universo, está concentrada no cérebro de uma pessoa. Vale repetir, pois este é um ponto de grande importância, e no qual é necessário insistir, que tanto a teoria do sonambulismo quanto a do reflexo foram imaginadas por certos pensadores, e não passam de opiniões individuais criadas para explicar um fato, enquanto a doutrina dos espíritos não é de origem humana; ela foi ditada pelas próprias inteligências invisíveis, que se manifestavam quando ninguém pensava nelas, e quando a opinião de todos era absolutamente contrária a elas. Perguntamos, portanto, onde os médiuns foram para encontrar uma doutrina que não existia no pensamento de ninguém na Terra, e perguntamos, ainda, por que combinação muito estranha milhares de médiuns, espalhados por toda a Terra, que nunca se encontraram, foram capazes de concordar em dizer a mesma coisa. Se o primeiro dos meios que surgiram na França foi influenciado por opiniões já estabelecidas nos Estados Unidos, por que, em que estranha estranheza, eles saíram para pedir emprestadas idéias a duas mil léguas além-mar, de um povo estrangeiro em costumes e idioma, em vez de levá-las confortavelmente sobre si mesmos? Mas há ainda outra circunstância que não lhe foi dado o peso que merece. As primeiras manifestações, tanto na França como na América, foram obtidas não por meio da escrita nem da fala, mas por meio de traços, que, correspondendo às letras do alfabeto, formaram palavras e sentenças. E por este meio, as inteligências invisíveis que conseguiram se manifestar se declararam espíritos. Se, portanto, pudéssemos supor a intervenção dos pensamentos dos médiuns em comunicações verbais ou escritas, isto não era possível em relação aos traços espontâneos, cujo significado era totalmente desconhecido. Poderíamos citar um grande número de fatos que mostram que nas inteligências invisíveis que se manifestam existe uma individualidade toda sua própria e absoluta independência de vontade. Portanto, recomendamos que nossos oponentes sejam mais cuidadosos em suas observações, e se estudarem sem prevenção e não chegarem a uma conclusão sem a devida experiência, reconhecerão facilmente que sua teoria não é suficiente para explicar tudo. E que algumas perguntas fiquem à prova. Por que a inteligência manifestante, seja ela qual for, se recusa a responder certas perguntas sobre coisas que são inteiramente conhecidas, como, por exemplo, sobre o nome ou idade do questionador, o que ele tem na mão, o que ele fez no dia anterior, o que ele se propõe a fazer amanhã, e coisas semelhantes? Se o meio fosse um reflexo do pensamento dos espectadores, a resposta seria muito fácil para ele. Os adversários tentam distorcer o argumento, e perguntam por que as inteligências invisíveis, que devem saber tudo, não podem responder a perguntas tão simples, de acordo com o axioma de que quem mais pode fazer também pode fazer o mínimo; do qual concluem que não são espíritos. Mas se um ignorante ou um palhaço aparecesse diante de uma assembléia de homens cultos, e lhes perguntasse, no meio da tarde, por que é de dia, você acha que eles se dariam ao trabalho de responder-lhe seriamente? E seria lógico inferir de seu silêncio, ou do escárnio que com razão fariam de seu interlocutor, que eles são imbecis? É precisamente por serem seres superiores que os espíritos não respondem a perguntas ociosas e ridículas, nem desejam ser ridicularizados, e por isso se mantêm em silêncio e nos aconselham a tratar de assuntos mais sérios. Por último, perguntaremos por que os espíritos freqüentemente vão e vêm em um determinado momento, e por que, quando eles partiram, não há orações nem súplicas que possam fazê-los voltar. Se o meio estivesse agindo a partir do impulso mental dos espectadores, fica claro que, neste caso, a concordância de todos os testamentos reunidos deveria excitar ou aumentar sua clarividência. Se, portanto, ele não cede ao desejo dos espectadores, fortalecido por sua própria vontade, é porque obedece a uma força estranha a ele e àqueles ao seu redor, força essa que demonstra assim sua independência e sua individualidade. (XVII.) O ceticismo em relação à doutrina espírita, quando não resulta de uma oposição sistemática interessada a ela, quase sempre tem sua origem num conhecimento incompleto dos fatos, o que não impede que algumas pessoas se dêem o ar de sabe-tudo, como se as conhecessem perfeitamente. Um homem pode ser muito inteligente, e mesmo muito culto, e ainda assim carecer de julgamento; e o sinal mais seguro dessa falta de julgamento é a crença de que ele é infalível. Muitas pessoas ainda não vêem nas manifestações espíritas nada além de um objeto de curiosidade. Esperamos que, ao ler este livro, eles encontrem nestes fenômenos extraordinários tudo menos um mero passatempo. A ciência do espiritismo abrange duas partes: a parte experimental relativa às manifestações em geral, e a parte filosófica relativa às manifestações inteligentes. Aquele que observou apenas a primeira parte está na condição de alguém que conhece a física apenas por experiência recreativa, e não a estudou mais. A verdadeira doutrina espírita consiste no ensinamento dado pelos espíritos, e o conhecimento que este ensinamento requer é demasiado sério para ser adquirido por qualquer outro meio que não seja o estudo profundo, e continuado em solidão e recolhimento; pois só assim é possível observar um número infinito de fatos e detalhes minuciosos, que escapam ao aviso de um observador superficial, mas que por si só podem formar uma opinião em conformidade com a verdade. Se este livro não produzisse outro resultado senão o de mostrar o lado sério da questão, e de induzir a estes estudos muitos que não estão ocupados com os problemas da alma, seria uma grande conquista, e deveríamos nos regozijar conosco mesmos por termos sido escolhidos para realizar uma obra pela qual não pretendemos tirar crédito pessoal, pois os princípios que ele contém não são nossos, mas os dos espíritos que os ditaram. Mas desejamos que possa ter outro resultado, o de orientar os homens desejosos de educação, indicando-lhes, em seus estudos, um grande e sublime propósito, o do progresso individual e social, e mostrando-lhes o caminho que deve ser seguido para alcançá-lo. Vamos encerrar com uma consideração final. Os astrônomos, ao investigar a imensidão do espaço, encontraram na disposição dos corpos celestes lacunas que não eram justificadas e discordantes com as leis do todo e, portanto, eles supunham razoavelmente que essas lacunas deveriam ser preenchidas por globos que tinham escapado de sua vista. Eles também observaram certos efeitos, cuja causa eles conheciam, e disseram: deve haver um mundo lá, porque essa lacuna não pode existir, e porque esses efeitos devem ter sua causa. Assim, o raciocínio não se enganou, e mais tarde os fatos provaram que seus cálculos e previsões estavam corretos. Vamos agora aplicar este raciocínio a outra ordem de idéias. Se considerarmos a série de seres, descobrimos que eles formam uma cadeia sem interrupção de continuidade, desde a matéria bruta até o homem mais inteligente. Mas entre o homem e Deus, que é o alfa e o ômega de todas as coisas, que distância imensa! É lógico pensar que no homem os elos desta cadeia terminam, e que sem transições ele pode superar a distância que o separa do infinito? A razão diz que entre o homem e Deus deve haver outros graus ou ligações, assim como disse aos astrônomos que entre os mundos conhecidos deve haver outros desconhecidos. Agora, que filosofia já preencheu tal lacuna? O espiritismo nos mostra-o preenchido por seres de todos os graus do mundo invisível, e esses seres não são outros senão os espíritos dos homens que passaram pelos diferentes graus que levam à perfeição. Assim, tudo está conectado, tudo está concatenado entre si. Vocês que negam a existência de espíritos preenchem assim o vazio que eles ocupam. E vocês que riem deles, não vêem que ousam rir das obras de Deus e de Sua onipotência? Allan Kardec
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